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A Universidade Federal do Rio Grande - FURG torna público o presente edital de
abertura de inscrição para provimento de Professor do Magistério Superior, mediante
CONCURSO PÚBLICO que será realizado conforme os dados abaixo:
I – DAS MATÉRIAS, CLASSE/REGIME DE TRABALHO, REQUISITOS MÍNIMOS
PARA INGRESSO, VAGAS, REMUNERAÇÃO E ATIVIDADES
1. Matéria/disciplinas, classe/regime de trabalho, requisitos mínimos para ingresso e
vagas.
Processo nº 23116.004119/2016-25
Unidade Acadêmica: Instituto de Oceanografia - IO - Telefone: (53) 3233 6710 –
docadm@furg.br.
Área do conhecimento: Ciências Exatas e da Terra.
Matéria(s)/Disciplina(s): Produção de Microrganismos na Aquacultura/Cadeia
Alimentar Microbiana, Metodologia Científica na Aquacultura e Cultivo de Microalgas,
Projetos em Oceanografia, Planctologia Geral, Fundamentos de Aquacultura,
Introdução a Aquacultura e Aquacultura.
Classe/Regime de trabalho: Adjunto-A, Classe A, Nível 1/40 horas com Dedicação
Exclusiva.
Requisito mínimo para ingresso: Doutorado em Oceanografia ou Doutorado em
Biologia ou Doutorado em Engenharia de Pesca ou Doutorado em Engenharia de
Zootecnia ou Doutorado em Aquicultura.
Número de vagas: 1, para atuar no Campus de Rio Grande/RS.
Número máximo de candidatos classificados: 3.
2. Remuneração: estruturada de acordo o Plano de Carreiras e Cargos de Magistério
Federal, sendo composta de vencimento básico e retribuição por titulação (RT),
conforme tabela abaixo.

VENC. BÁSICO (R$) RT (R$) TOTAL (R$)
4.014,00 4.625,50 8.639,50

II – DA INSCRIÇÃO
1. As inscrições serão realizadas das 09h do dia 13/06/2016 até as 23h59min
do dia 27/06/2016, exclusivamente pela internet, no endereço eletrônico
http://progep.furg.br/bin/edital/index.php.
2. Taxa de inscrição: R$ 190,00.
III. ISENÇÃO DO PAGAMENTO DA TAXA DE INSCRIÇÃO
Poderá ser solicitada a isenção do pagamento da taxa de inscrição, por candidato
oriundo de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6135, e que estiver
inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico).
O prazo de validade deste concurso público é de 02 (dois) anos, contados da data
da primeira publicação do Edital de Homologação do Concurso Público no Diário
Oficial da União, prorrogável por igual período no interesse da Administração da
Universidade.
A fundamentação legal do certame, as condições e documentação para inscrição e
demais disposições, encontram-se detalhadas no Edital, disponível no sítio eletrônico
www.progep.furg.br e no Diário Oficial da União.

Prof. Dr. DANILO GIROLDO
Reitor em Exercício

EXTRATO DO EDITAL Nº 26 – CONCURSO PÚBLICO,
DE 03 DE JUNHO DE 2016

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DO
RIO GRANDE - FURG

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

*COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 06/Jun/16 a 10/Jun/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,50
Médio (*) R$ 5,37 R$ 4,80
Máximo R$ 5,80 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL

08/Jun/16
Jul/16
Ago/16
Set/16
Nov/16
Jan/17
Mar/17
Mai/17

Variação
+0,36½●

+0,34¾●

+0,32¾●

+0,33½●

+0,31¼●

+0,20¾●

+0,18¼●

Fechamento
11,77¾
11,73

11,59¼
11,50¼
11,45

11,08¼
10,93¾

direto ao ponto

Municípios no Susaf
recebem veículos

Cerca de 200 funcionários da
linha de produção da Laticínios
Cosulati em Capão do Leão, no
Sul do Estado, cruzaram os bra-
ços por três horas por causa do
atraso no pagamento dos salá-
rios de maio, ontem. A direção da
cooperativa garantiu que até esta
sexta-feira os valores estarão de-
positados. Depois de receberam
essa informação, os empregados
retomaram as atividades, relatou
o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias e
Cooperativas de Alimentação de
Pelotas, Lair de Mattos.

Paralisaçãode
trêshorasnoSul

■ O governo do Rio Grande do
Sul entregou ontem, no Parque
de Exposições Assis Brasil, em
Esteio, 12 veículos para 12 mu-
nicípios que aderiram ao Susaf,
além de 80 notebooks e apare-
lhos de ar-condicionado que in-
tegram o Kit para estruturar os
Serviços de Inspeção Municipal
(SIMs). De acordo com o secretá-
rio da Agricultura, Ernani Polo,
em 60 dias mais cinco municí-
pios devem estar aptos ao bene-
fício no Estado.

RURAL

O
valor médio recebido
pelos produtores de
leite no Rio Grande do
Sul chegou a R$ 1,08

por litro em maio, com alta de
15,5% em relação aos R$ 0,94
do mesmo mês do ano passado
e de 4,58% em relação ao R$
1,03 de abril deste ano. Os da-
dos são de levantamento do
Centro de Estudos Avançados
em Economia Aplicada (Cepea)
da Esalq/USP. Outro acompa-
nhamento, feito pela Emater/
RS, também mostra evolução
dos preços, de R$ 0,91 na vira-
da de maio para junho de 2015
para R$ 1,02 nesta semana.

O principal fator que impul-
siona a alta é a redução da
captação devido à entressafra,
que no Estado, em um ano nor-
mal, ocorre nos meses de mar-
ço e abril. Segundo a pesquisa-
dora Natália Salabro Grigol,
do Cepea, a tendência é que os
preços continuem com patama-
res elevados. “As altas serão
mais leves nos próximos me-
ses, até se estabilizarem”, pro-

jeta. A pesquisadora destaca
que, para os produtores que
não fazem a gestão dos custos,
o momento é de recuperação.
“Mas para quem faz controle
econômico da propriedade, o
período pode ser positivo”,
complementa. O presidente da
Fetag, Carlos Joel da Silva,
confirma que a alta é sentida
no campo. “O preço do leite
melhorou consideravelmente”,
reconhece. Em Três de Maio,
há produtores que estão rece-
bendo até R$ 1,40 por litro.

A alta dos custos de produ-
ção, que faz com que os cria-
dores diminuam a ração, e a
degradação das pastagens de
inverno, ocasionada por fato-
res climáticos, fizeram com
que a entressafra se estendes-
se para além de abril. O presi-
dente do Sindilat, Alexandre
Guerra, acredita que a oferta
de matéria-prima deve conti-
nuar reduzida durante o mês
de junho. “E se não tem pro-
dução suficiente, os preços se
mantêm altos”, projeta.

AGROTÓXICOS

COSULATI GOVERNO FEDERAL
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LEITE

Preço em alta
na entressafra
Períodode redução daoferta estámais longo
nesteano e, por isso, cotação seguesubindo

Resíduos ficam
acimado limite

Processo vai averiguar
conduta de fiscal

Rochaassume
secretaria

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

Trinta e cinco por cento dos
alimentos avaliados pela vigilân-
cia sanitária no Estado apresen-
tam resíduos de agrotóxicos ou
níveis de defensivos acima do
permitido. O dado foi apresenta-
do pela sanitarista Vanda Gari-
botti, do Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde, na audiên-
cia pública promovida ontem pe-
lo Fórum Gaúcho de Combate
aos Impactos dos Agrotóxicos.

Também foram debatidas
questões como a necessidade
de se conhecer o número de
pessoas intoxicadas (a partir
do maior uso dos sistemas de
notificação), o problema dos
produtos contrabandeados e a
ocultação das consequências do
uso de agrotóxicos nas lavou-
ras e na alimentação.

■ O Conselho de Veterinária do
Rio Grande do Sul (CRMV-RS) vai
instaurar processo ético para ave-
riguar a conduta de profissional
supostamente envolvido em de-
núncias da Operação Queijo Com-
pen$ado 3. Dois processos seme-
lhantes, decorrentes das opera-
ções anteriores, aguardam posi-
ção do Conselho Federal. Outros
cinco processos já foram encerra-
dos, com penalidades mínimas,
que são sigilosas, ou arquivados
por improcedência dos fatos.

Após breve retorno à Emater-
RS, o agrônomo Caio Rocha as-
sumiu ontem a Secretaria Nacio-
nal de Segurança Alimentar. A
divisão, ligada ao Ministério do
Desenvolvimento Social (MDS),
é responsável por programas de
combate à desnutrição e aquisi-
ção de produtos da agricultura
familiar. Durante os últimos cin-
co anos, Rocha foi secretário de
Desenvolvimento Agropecuário,
entre outras funções, no Ministé-
rio da Agricultura em Brasília.
O técnico deixou aquele cargo
no início de abril.


